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ESCALADA - 2010 caminha para fechar com 30% a mais de assassinatos que o ano anterior quando não existia grupo especializado para investigar o crime[

Agosto já tem 8 homicídios. 
No ano, são 47 em Anápolis
Marcos Aurélio Silva

Em 2010, considerados 
oito meses incompletos, 
o número de homicídios 
em Anápolis já chega a 47. 
O mês de agosto tem se 
mostrado particularmente 
violento: foram oito os as-
sassinatos. No último final 
de semana, por exemplo, 
quatro pessoas foram mor-
tas e em parte dos casos o 
envolvimento com outros 
tipos de delitos são apon-
tados como motivação para 
esses crimes.

Na última quinta-feira 
(12), uma mulher ainda não 
identificada e aparentando 
cerca de 25 anos foi assas-
sinada a facadas em local 
próximo ao Central Parque 
Onofre Quinan. Mesmo de-
pois de golpeada nas costas, 
a vítima ainda teve força 
para correr por cerca de 20 
metros, morrendo na porta 
de um de seus vizinhos. De 
acordo com a Polícia Mili-
tar, que averiguou a casa da 
mulher, foram encontrados 
vestígios de que o local era 
usado para consumo de 
drogas. 

A vizinhança também 
confirmou se tratar de um 
ponto de venda e consumo 
de entorpecentes. A vítima 
ainda se encontra no Ins-
tituto Médico Legal (IML) 
aguardando o reconheci-
mento, já que não foi en-

contrada nenhuma docu-
mentação.

Na noite de sexta-feira 
(13) o caminhoneiro José 
Lopes sobrinho, de 49 anos, 
morador do Guará (DF), foi 
morto no Posto Presidente, 
na BR 153. O irmão dele, 
Edvaldo Souza, contou à 
polícia que recebeu uma li-
gação de José, informando 
que havia encontrado o ca-
minhão que vendera havia 

algum tempo e pelo qual 
ainda não recebera o valor 
acordado na transação. Dis-
se, então, que iria recuperar 
o veículo. Esse foi o último 
contato feito por José. Se-
gundo testemunhas, quatro 
pessoas chegaram ao posto 
em um Fiat prata com pla-
ca de Brasília e efetuaram 
quatro disparos de pistola, 
matando o caminhoneiro 
na hora.

Ainda na madrugada de 
sábado para domingo (14) 
o ajudante de serviços ge-
rais Jorge Luiz Cotrim, de 29 
anos, morador da Vila Jaiara, 
conhecido como Neném, foi 
assassinado também a gol-
pes de faca. Segundo depoi-
mentos prestados à polícia, 
o jovem era usuário de crack 
e estava consumindo a dro-
ga junto com outros rapa-
zes quando se desentendeu 

NA AVALIAÇÃO do titular da GEIH, o número de assassinatos praticados na cidade ainda pode ser considerado normal

com o açougueiro Cristiano 
Dionísio do Carmo, de 28 
anos. A briga teria começa-
do por conta da última por-
ção da droga, que ambos 
queriam consumir.

Ao ser atacado com um 
pedaço de pau por Neném, 
Cristiano encontrou uma 
faca, e, com apenas um gol-
pe no peito do ajudante de 
serviço gerais, conseguiu 
assassiná-lo. Segundo re-
latos de testemunhas que 
também faziam uso de dro-
gas com os jovens, a briga 
aconteceu na sala de uma 
casa. Após o crime, Cristiano 
apenas se dirigiu ao quarto 
para dormir. A Polícia Mili-
tar recebeu uma denúncia 
anônima dando conta do 
crime e encontrou, na ma-
nhã de domingo, o corpo 
de Neném, e o seu assassino 
que ainda dormia tranqui-
lamente. 

O assassino foi acorda-
do pela polícia, confessou a 
autoria do crime e já se en-
contra à disposição da Justi-
ça. Cristiano tem passagens 
por tráfico de drogas e ou-
tro homicídio, e já cumpriu 
cinco anos de reclusão no 
Centro de Reinserção Social 
de Anápolis.

MAIS MORTE
O motoboy Vinícius Sou-

to Coimbra, de 27 anos, mo-
rador do Bairro Santa Maria 
de Nazareth, também foi 

assassinado no final de se-
mana. Na noite de domingo 
(14) o jovem estava em um 
bar no Bairro São Lourenço 
com alguns amigos, quando 
se aproximou um rapaz em 
uma moto amarela, usando 
capuz e capacete. Por ele 
foram disparados quatro 
tiros. Vinícius foi atingido 
duas vezes, uma no peito e 
outra na cabeça. O motoboy 
foi levado ainda consciente 
para o hospital, mas não re-
sistiu aos ferimentos. Este é 
o caso mais obscuro para a 
polícia, já que a vítima era 
considerada uma pessoa 
de bem e não há nenhum 
indício que aponte para o 
assassino.

Os índices do crime contra 
a vida constatados em 2010 
têm assustado a população 
e causa uma sensação de in-
segurança, mas ainda não é 
considerado pelas autorida-
des, como o delegado Fábio 
Vilela, algo anormal quando 
avaliada a densidade popu-
lacional do município e o seu 
crescimento. Mas, mantida 
a média de assassinatos no 
município, o ano deve fechar 
com 30% a mais de homicí-
dios do que no ano passado, 
quando foram registrados 
79 crimes dessa natureza. E 
há ainda um agravante: em 
2009 não havia sido criado o 
Grupo Especial de Investiga-
ções de Homicídios de Aná-
polis (GEIH).


